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• O Brasil possui irradiação média anual que varia entre

1.200 e 2.400 kWh/m².

• O nordeste brasileiro possui o maior potencial de

energia solar disponível no país com uma radiação

global média anual estimada em 5,9 kWh/m².

• A implantação de sistemas fotovoltaicos darão mais

oportunidades de emprego, incentivo à formação de mão-

de-obra especializada e proporcionará ao Brasil entrar em

sintonia com o novo cenário mundial.

• A massificação da geração distribuída fotovoltaica será

uma complementariedade ao parque gerador hidrotérmico

existente no Brasil e contribuirá para a postergação de

obras no SIN e redução de perdas no sistema.

ENERGIA SOLAR NO 
BRASIL E NO NORDESTE
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• O projeto tem o objetivo de gerar informações para estudos, avaliações e

comparações das características, desempenho e operação, de diferentes

tecnologias de células fotovoltaicas.

• A pesquisa consolida informações a partir dos dados medidos e coletados de

sistemas fotovoltaicos com diversas tecnologias de fabricação, de forma a ser mais

uma referência para definições técnicas e econômicas.

• O projeto possui um sistema on-grid de 4,79 kWp, contendo 5, 6 e 20 módulos

fotovoltaicos de células monocristalinas, policristalinas e filmes fino (CdTe),

respectivamente. Ele também contempla um sistema off-grid de 0,96 kWp com um

arranjo de 8 módulos fotovoltaicos com tecnologia filme fino (CIS). Esses sistemas

estão instalados e operando desde junho/2016 no Instituto Federal de Sergipe.
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SUBSISTEMAS

SUBSISTEMA ON-GRID

Subsistema 01 Subsistema 02 Subsistema 03
Nº de módulos 06 05 20

Tecnologia Policristalino Monocristalino Filme Fino - CdTe
Potência por Módulo 260 Wp 325 Wp 80 Wp

Potência do Subsistema 1,56 kWp 1,625 kWp 1,6 kWp
Área do Arranjo 10,44 m² 10 m² 14,7 m²

SUBSISTEMA OFF-GRID
Nº de módulos 08

Tecnologia CIS
Potência por Módulo 120 Wp
Potência do Sistema 0,96 kWp

Área do Arranjo 8,96 m²
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SISTEMA MONTADO

FOTO DO TELHADO
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• Curvas de geração;

• Desempenhos Médios Mensais;

• Desempenhos Máximos Mensais;

• Energia Mensal Gerada por Potência Instalada.

INDICADORES DE QUALIDADE 
(AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO)
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CURVAS DE GERAÇÃO
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TEMPO MENSAL DE GERAÇÃO
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COMPARATIVO ENTRE 

SIMULAÇÃO E MEDIÇÃO DA 
ENERGIA MENSAL GERADA
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• Nos 12 meses analisados, constatou-se uma similaridade nos indicadores de
desempenho nas três tecnologias nos sistemas on grid. O subsistema a filme fino
(CdTe) apresenta uma ligeira superioridade quando comparados aos de silício
cristalino (poli e mono);

• Nos meses de menor radiação solar (inverno) ou de maior radiação difusa, a
tecnologia que melhor se comportou foi a constituída de filme fino (CdTe), sendo
portanto a mais adequada para este período;

• Nos meses de maior radiação solar (verão) , com menos nuvens e chuvas, a
tecnologia que melhor se comportou foi a de silício policristalino, sendo a que
apresenta o melhor desempenho máximo e portanto a mais adequada no período
mais seco do ano;

CONCLUSÕES
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• Em relação ao sistema off-grid com módulos filme fino (CIS), não foi possível fazer uma
análise mais detalhada de seu desempenho devido às limitações técnicas dos
equipamentos empregados neste sistema, como a ausência de monitoramento remoto e
de armazenamento on-line de dados;

• O desempenho foi observado mediante a alimentação de um circuito isolado de
iluminação com 600 W de potência e foi constatado que a autonomia do sistema ficou em
torno de 2,5 horas noturnas diárias em dias úteis, perfazendo um consumo médio mensal
de 30 kWh, devido principalmente a limitação do porte do banco de baterias;

• Com simulações com programa adquirido no projeto, verificou-se que a energia gerada
real no ano foi, em média, aproximadamente 20% superior ao previsto pelo software. Isso
devido à volatilidade dos valores de energia gerada e utilização dos dados climatológicos
para a região coletados em mapas, o desvio é plenamente aceitável;

CONCLUSÕES
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• Constatou-se a necessidade de acompanhamento permanente dos sistemas, visando
registrar e acompanhar o desempenho dos mesmos ao longo dos anos. O corpo discente
do curso de eletrotécnica do IFS, com o objetivo de treinamento e inserção na tecnologia,
será capacitado para tal atividade;

• Dados elétricos dos sistemas também são disponibilizados à UFS, proporcionando
parcerias de pesquisas e intercâmbio técnico e científico entre essas instituições, o que
poderá resultar em trabalhos de conclusão de curso, dissertações, dentre outros relatórios
técnicos;

• Agradecimentos ao CNPq e demais parceiros pelo apoio financeiro e técnico recebido na
pesquisa.

CONCLUSÕES

Obrigado!


